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Foi assignado o decreto, nomeando mi­
nistro da marinha e ultramar o sr. viscon­
de de S. Januario. Não é um nome desco­
nhecido. S. ex.* tem exercido numerosos 
cargos no continente, no ultramar e no es­
trangeiro, e em toda a parle, deixou va­
liosos testemunhos da sua elevada intefli- 
gencia, profundo bom senso e rara inicia­
tiva.

Essa brilhante carreira começou n’este 
dislriclo, onde o sr. visconde de S. Janua- 
rio revelou desde logo os seus dislinclos 
merecimentos. Amigos e adversários, lodos 
são concordes em reconhecer a alta com­
petência ao novo ministro paia bem desem­
penhar o elevado cargo que foi chamado a 
exercer.

O ministério da marinha por muito tem­
po foi u’esle paiz uma especie de curso 
preparatório, frequentado por homens de 
talento que se destinavam mais tarde á ge­
rência de outras pastas, reputadas mais im­
portantes. Dois grandes erros, na verdade, 
que produziram gravíssimos embaraços pa- 
ra o desenvílvimeulo das nossas colo- 
mas.

Nem a pasta do ultramar pode ser con­
siderada de menor importância. n’um paiz 
tão rico de possessões coloniaes, nem a 
sua gerencia é taiefa para que sejam bas­
tantes talentos, embora raros, mas não ex­
perimentados no estudo pratico das suas 
necessidades.

Ha realmente muito que fazer para se 
adiantar a obra da civilisação em Ião vas­
tas regiões. A’ epocha dos descobrimentos, 
em que Portugal fez farta colheita de 
gloria, succedeu mais tarde um período 
de abatimento, que nos deixou distancea- 

dos das outras nações a quem déramos 
exemplos com as nossas audaciosas em- 
prezas.

Não se tracta já hoje infelizmente de 
lhes disputar primazias; mas de conservar 
e melhorar quanto possível esse glorioso 
legado dos nossos antepassados. Por mui­
to tempo andou elle em mãos de feitores 
pouco zelosos.

Ao sr. visconde de S. Januario não fal­
tam cerlammle, nem as aptidões necessá­
rias, nem a experiencia das administrações 
coloniaes, nem a nobre ambição de illus- 
trar o seu nome, já tão considerado, assi- 
gnalando a sua gerencia com reformas ten­
dentes a promover o engrandecimento e 
prosperidade das nossas possessões.

Muito ha pois a esperar da inciativa e 
conhecimentos especiaes de s. ex.*. Não o 
dizemos somente nós, cuja affirmação pode 
ser averbada de suspeita por sermos fa­
voráveis ao pnlido progressista Reconhe- 
(•em-no os proprios adversários da situação, 
estamos certos d’isso.
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La telescopie electrique basée sur Vem- 
ploi du selenium.

Lê-se no Commercio Portuguez:

«E’ o titulo de uma notável publicação 
firmada com o nome do illuslre professor 
de physica da Academia Polytechníca, o sr. 
dr. Adriano de Paiva.

Impressionado vivamente com o Tele- 
phone Bell, o eminente physico cuidou des 
de logo em reahsar na leiescopia um aper­
feiçoamento egual ao que o sabio america­
no introduziu na lelephonia.

Uma lamina do selenio, metal que goza 
da propriedade de ser sensível ás differen- 
tes cores da luz, transformaria no novo 
apparelho a energia luminosa em energia 
electrica. e esta reproduziria por seu turno 
as vibrações luminosas ou a imagem do ob- 
j’cto com todas as suas cores, do mesmo 

modo que no telephone Bell a corrente 
electrica reproduz as vibrações sonoras ou 
a voz.

Tal é resumidamente a ideia engenhosa 
que o illuslre académico apresentou em um 
hem elaborado artigo publicado no Institu­
to de Coimbra de Março de 1878, e que 
licje está sendo reproduzida no estrangeiro 
por diílerenles sábios com pequenas varian­
tes e anuUuciada como nova em prejuízo do 
illuslre professor portuguez que vimos de 
mencionar.

Gom effeito o apparelho imtginado por 
mr. Peiosino tem muitíssimos ponto» de 
contacto com o apparelho indicado pelo sr 
dr. Paiva. O de mr. Senlecg de Ardres é 
um pouco mais complicado, mas tem ainda 
de commum com o do sr. dr. Paiva o em­
prego do selenio, parle essencialissima do 
novo apparelho designado sob o nome de 
Telestopio eledrito. Vê-se, pois;que a prio­
ridade da descoberta pertence incontesta­
velmente ao nosso disliuclo conterrâneo, 
prioridade que mr. Gastou Tissandier não 
duvidou reconhecer, declarando publica- 
menle que a ideia do telescópio electrico 
apresentada pelo sr. dr. Paiva era «origi- 
nale et hardie».

A’ vista d’isto, cremos que ninguenare­
cusará ao sr. dr. Paiva a gloria de uma des­
coberta tão importante, recompensa justís­
sima de um grande talento, robustecido pe­
io estudo, que muilo honra o illuslre aca­
démico e a nação que lhe foi berço».

Goslosameute transcrevemos do Coinmer- 
cio Portuguez a noticia que acima se lê. 
Diz ella respeito a um nobre filho d’esla 
cidade, que por sua rara iolelligencía e es­
tudos conquistou um íogar distinclo entre 
os príncipes da sciencia. A prioridade de 
tão notável invento, que rivalisa com os 
mais importantes d’este século, é já atlri- 
buida pelos sábios estrangeiros ao sr. dr. 
Adriano de Paiva; e a merecida conside­
ração que lho tributam um motivo de le­
gitimo orgulho para todo o paiz e especial­

mente para esta cidade, onde s. exc.* nas­
ceu.

--------- -----------------------—

Continuação do discurso do snr. 
Nunes d’AzRvedo, pronunciado na 
carnara dos Arcos de Vai de Vez 
por occasião do tricentenário.

A historia do mundo, em quasi todas as 
suas paginas nos subminislra exemplos de 
indivíduos, de heroes, que floreceram. pe­
la palavra, ou pela peima, pela espada ou 
pelo compasso, no meio d’um povo que os 
não comprehendeu ou não quiz compre- 
hender, e que só mais tarde, depois de 
se passarem séculos, como se õ tempo fos­
se o cadinho, onde se depuram as grandes 
virtudes, vieram a ler na consciência hu­
mana a sua sanctificação, o seu altar.

Jesus ChrislOjGalileu, Copernico, e outros, 
e tantos e innumeros.

Por isso, Camões não podia furtar-se á 
fatalidade d’esta lei geral.

Entidades, porem, como estas, quando 
\em ao mundo, trazem collado á fronte o 
scello da immorialidade; e se os séculos 
em que vivem lhes tentam lançar sobre 
a lagea algumas camadas de esquecimento, 
os séculos posteriores, mais justos e equi­
tativos, sopram o pó que estanceia sobre 
os tumuíos d’esses titans, e resuscuam-lhes 
os nomes em monumentos que lhes erigem, 
em bossanas que lhes entoam, em maui- 
festações de toda a ordem-

E foi por isso que hoje os portugue- 
zes, unidos n’um só pensamento, vieram 
espalhar á memória da cantor dos nossas 
glorias, as flores conscientes da sua admi­
ração.

Mas eu vou-me tornando longo, e sin­
to que vós, senhores, vos mortifiqueis com 
a sensaboria das minhas palavras.

E. comtudo, não posso terminar ainda. 
Alguém que se encontra n’esla sala, me ins­
pira umas pequenas considerações, e vou 
fazel-as :

MENINOS)

Innocenles e sympathicas creanças, vós 
que caminhaes descmdosas e fáceis pe­
la vereda ainda curta, ainda não semea­

FOLHETIM

No cêrco do Porto

(Continuação do n.' 5)

r Foi no combate da retomada das Antas 
que D. Pedro tornou a encontrar o velho 
burguez; jã lhe haviam dito como se cha­
mava. Era o contraste do ouro, o typo do 
antigo honum bom, chão e abonado, co­
mo o caracterisa a Ordenação do reino; 
chamava-se Gosme Martins. Assim que D. 
Pedro deu por elle no tropel, deslacou-se 
dcs ofliciaes e veio fallar-lhe :

--Outra vez por aqui, com este fogo?
—Tenho cá um outro filho.
—Um outro filho? Como se chamam os 

rapazes ?
—Na bateria d> Luz é o meu Eduar­

do, tem dezenove aunos feitos.
—Pôde com a espingarda. E o outro’
—Esta aqui nas Aulas; é o meu Tho- 

inaz, já formado em leis.
Em meio da conversa D. Pedro foi in­

terrompido por uma d’eslas circumstancías
que se dão em todo o campo de batalha ;l

vieram contar-lhe como se achara uma car­
ta na algibeira de um morto por onde se 
sabia que era o major dos Realengos de 
Trancoso. Não se tornaram mais a vêr.

A sete de abril descubriuse a longa 
estacada feita pelos migueis desde as pri­
meiras casas de Paranhos até á Eira do 
Govêlo. Queriam fortificar-se ali; não ha­
via tempo a perder; era preciso desàlojal- 
os. A artilheria dos liberaes começou a 
responder desde as nove horas da manhan, 
e durou o fogo alé ás seis da tarde. Gru- 
zaram-se as baterias da Gloria, do Pico das 
Medalhas, do Serio, da Aguai dente e de S. 
Braz. Uma força de mil, homens saiu fóra 
das linhas para tomar de assalto o monte 
do Govêlo, que os inimigos abandonaram. 
Porém no dia 10 os migueis voltaram com 
o intuito de retomar os pontos perdidos, 
onde os liberaes tinham levantado um redu­
cto em menos de oito horas. Estavam lá 
dentro apenas duzentos soldados; foram ata­
cados por mais de dois mil dos rebeldes, 
que chegaram alé dez passos de didan- 
cia. No meio do fogo quasi á queima rou­
pa, jogavam-se os insultos que lanavam 
mais violento o ataque: perguntavam-lhes 

íse traziam os saccos para fazerem a pilha­
gem da cidade. Foram momentos decisivos; 

|duzentos homens livres podaram esmagar 
dois mil janizaros.

No meio desse implacável desbarato, an-

dava D. Pedro, e quando tornou a avistar 
o velho, que estáva envolvido em um an­
tigo capote de camelão, surriu-se para el­
le como quem o tomava já como um pre- 
sagio de felicidade. E emquaiito tocava a 
reunir, D, Pedro foi para elle, esfregando 
as mãos :

—Olá, bom homem.
—Senhor D. Pedro. Elles hoje é que pa­

garam o vinho.
—E bem pago. Então você tem por cá 

mais algum filho ?
O velho não pôde deixar de surrir-se 

com a pergunta maliciosa, e respondeu com 
uma convicta serenidade:

--Tenho aqui mais outro filho.
—Outro filho, homem ! De doas sei eu.
—Este é o que me ajuda no oflicio; ficou 

de hootem para hoje no reducto de Govêlo, 
e já sei que está são como um pêro...

—Pambens, amigo, parabéns. Gom que 
então, na bateria da Luz, um; no reducto 
do M mie das Antas, outro; no Govêlo...

—E’ o meu filho Cosme.
=Ainda lem mais algum ?
O velho surriu-se, como quem buscara 

atenuar uma frase que pôde ser tomada 
como expressão de vaidade:

—Não queria fallar do outro filho que 
tenho iia bateria do Pico das Medalhas, an­
tes de me encontrar ali com vossa majes­
tade.

—Oh homem! Outro filho?
—E mais que tivesse; essa é o meu For- 

tunato; e quando não está no fogo da ba­
teria fica de semana em serviço medico no 
Hospital dos Gholericos de S. Pedro de Al- 
cantara.

D. Pedro emmudeceu diante da revela­
ção casual de um tão completo sacrifício. 
Abraçou o velho, porque não pôde arti­
cular palavras, e os olhos marejaram-se- 
lhe de lagrymas. Aquella natureza egoísta, 
como a de todos os príncipes, insensível 
á dedicação como o revela a demissão do 
grande Mousinho da Silveira, foi uma vez 
locada pela realidade das cousas. As pa­
lavras desinteressadas d’aquelle velho reve- 
laram-lhe que se elle sabia sacrificar-se 
por uma filha, ninguém, em uma cidade 
sem muros, cercada por mais de oitenta 
mil inimigos, dizimada pela peste, aperta­
da pela fome, ameaçada pelo saque, ningnem 
poupava o seu sangue, porque- todos que 
riam converter a liberdade em um direito. 
O sacrifício de um pae ficava supplanlado 
pelo sacrifício a uma geração inteira. Que 
bella gente essa, bem digna de fundar pa­
ra si uma republica, sem os sofismas de 
uma carta ouloigada.

Theophilo Rraga.



da de espinhos di vossa pequenina exis- 
tencis. é a vós que eu me dirijo agora, 
para vós que eu quero fazer dariver o pou­
co surro das minhas palavras.

Olhai. O dia está bello. A luz despre- 
tenciosa do astro rei incide,por virtude d’um 
exclusivismo divino, sobre as vossas ca 
b ças breves, alourejadas pelo rocio dou­
rado das manhãs da vossa infancia, e em 
torno de vós. uma athmosphera se vos di­
lata. inebriante de perfilmM, e prenhe de 
satisfações e gozos.

Eu mesmo sinto-vos como que voltejar, 
pequeninas borboletas, em redor d’uin jar­
dim de immarcesciveis flores. A vossa ró­
sea phantasia eleva-vos por espaços pur­
púreos alumiados pelo brilhantismo multi- 
wilor do arco iris, e alem, na curva cérula 
(lo infinito, um adito se vos abre, immeu-. 
so como a gloria, que dá para o sublime 
templo das vossas juvenis idealidades. E 
vós eslaes abi bem. O amor imtnalerial, o 
amor melaphisico. centro de gravidade pa­
ra onde rolam todas as mais esplendidas 
concepções da nossa alma, attrahe-vos, e 
como que vos detem ahi, suspensos, ma­
nietados por laços brandos de rúbidos pra-
zerea. A vossa aspiração complela-se ahi, 
porque, fóra d’essa area, não sentis partí­
cula alguma, por mais pequena, por mais 
indivizivel que seja, pertencente ao vosso 
ideal. O vosso ideal está lodo ahi inteiro, 
esplendido,attrahenle. O vosso ser da-seper- 
feitameute no meio d’aquella conjuncção har­
mónica de couzas, que Deus poz fóra do 
alcance da razão, para vós,espíritos de elec- 
ção, creatnras mais suas prediiectas-

Mas attendei bem.
A vida não é isto.
O e.-dado em que vos encontraes presen- 

temeote na edade primaveril dos vossos 
amores ábstractos, não é o estado posi­
tivo, coiicreclo, definido, que vós deveis ler 
no seio da sociedade para a qual fostes 
creados.

Um dia, quando o eu pensante occupar 
em vós o lugar d’houra que a natureza 
humana lhe assignou, a nau das vos­
sas aspirações não deve mais proejar pi­
ra es»es mundos ephemeros e vagos, que 
a mestra rasão desfaz com a mão fria da 
sua lógica inexorável. Em vóo existe, no 
e>lado embryonario, o cidadão que ba-de 
amanhã floiecer, e exercer os cargos iuhe- 
rentes ao seu valimento. 0 futuro preciza de 
vós, mas precisa de vós homens práticos, 
educados no grande livro das leis societá­
rias, doutorados, para assim dizer, em lo­
dos os ramos dos conhecimentos humanos 
—homens aptos para o trabalho, mas tra­
balho complexo, universal, que éo esteio 
onde se apoia a prosperidade e riqueza 
dos povos. A patria quer-vos, e exige de vós, 
com justíssima rasão, o contingente dos vos. 
8us. serviços na proporção em que ella repar­
ta comvosco os seus benefícios.

(Continua)
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«OS LUSITANOS—Questões de etimolo­
gia.»

Lémus dhifn só folego este livrinho, que 
nos fn oíTerlado pelo nosso excellente ami­
go e erudito escriptor dr. Pereira Cuidas, 
devido a penna do muito illustrado e sabio 
archeologo vimarauense o exm.- sr. F. Mar­
tins Sarmento.

S. Ex.“ demonstra com argumentos irres- 
pondiveis, reforçadas pelos . piniões d’al- 
"uns críticos antigos, laes como Diodoro. 
Strabao, Avjeuus e outros, que a accupa- 
ção celta na Luzitania d’oulros tempos é 
de lodo a ponto destituída de fundamente; 
e admíltiudo, por um pouco, e só por in­
cidente, a mesclação d’alguns celtici, já 
desfigurados, um tanto modificados pelosj 
turdulos e outros povos, que romperam a 
linha de Cediberia para os lados do poen­
te da península, cré que esta pequena emi- 
giação, por impotente, se absorvera na po­
pulação pre-existui)le, e não inprimira á 
Lusitânia os caracteres elhuicos dos seu- 
costumes e linguagem, como pretendem 
a guns esmerilhadores, de critica barata, 
que se leem occupado das nossas antigui­
dades genealógicas.

Dá como provável a origem d’estes bar- 
haros ms regiões hyperboreas, e fal-as de- 
inar d ahi para o coração da Gallia, donde 
de,pois se espalham, em differenles sentidos 
a por virtude de révoluções. já pelas fala-

11 8s gcographicas, já por outras cauzas 
quaesquer abstruzas e nebiílozas.

Demonstra victoriozamente a linha no- 
’'e da nossa ascendência, fazende-a 

11 'existir com o povo dos dolmens, fqne 
aiiLoteen enriquecido e subsidiado, nas 
suas porfiadas investigações, as scieucias 
archeologicas

iaiiecem-nos conhecimentos, na especia-

didade, para avaliar dignamente o mereci­
mento do livro que temos deante de nôs, 
mas podemos afiançar que está esciipto com 
correcção de linguagem, com muita criti­
ca e com lógica insinuante.

Releve-nos esta modesta apreciação o 
arrojado explorador da Gilauia.

«OS PRECONCEITOS» drama original dosr. 
Rocha Paris, prefaciado pelo nosso illustra- 
do escriptor Pinheiro Chagas. E’ um livro 
de pequenas dimensões, uma peça lhea- 
trai em que o novel auctor ensaia os pri­
meiros vòos da sua capacidade lideraria, 
uma simples amostra d‘om talento, ainda 
cla idicanle, desaju lado dos subsídios d’oma 
pratica aturada de bastidores—um livr®
dos 18 annos, em smnmi; n’esta cidade os srs. drs.
envergonharia qualquer escriptor notável que 
em seu frontispício estampasse o nome, co-

• . _ * L'*J cl KJ» | JJ ■
mas que ja nãojpedro Pereira de Souza Brito e Sebastião

Avelino da Silva Dias, o primeiro admi­
nistrador do concelho de Arcos de Vai de 
Vez, e o segundo despachado delegado pa­
ra a ilha das Flores; e o sr. dr. Peixoto 
Magalhães, digno administrador do conce­
lho de Vieira.

mo auctor.
Tem defeitos, como claramohte o aflirma 

o iliustre prefaciador, mas defeitos, rela- 
tivamente pequenos, se altentar-mos na 
inexperiencia de seu .auctor. que debutou 
em um dos mais ddficeis ramos de littera 
tura, qual é o do theatro.

Ainda a.-sim, atravez d’estes peccados 
vemaes, d’esles defeilos de pequena pon­
deração, uns lampejos de genio se vêem 
pairar n’algumas scenas do drama, qie 
nos fazem crer, por minutos, quando as le­
mos que assistimos ã representação dal­
gumas d’essas exhibições perfeitas dos 
nossos melhores dramaturgos.

Auspiciamos ao novel auctor dos Precon­
ceitos o mais lizoógeiro f iluro, e, para o 
incitar-mos a proseguir no caminho feli- 
l onentu encetado,lembramos-lhe aquelle ve­
lho axioma írancez que se expressa pelas 
palavras: Roblesse oblige.

Agredecemos a offerta d’este livro.

Recebemos mais as publicações segui 
les, que agradecemos.

Um exemplar dos Estudos Históricas so­
bre o Brazil, pelo sr. Virialo Silva, de Vian- 
na, compendiados em um elegante volu- 
mesinho de 72 paginas

Vamos íèr.

A Revista de Medicina dosimetrica, pu­
blicação que se faz mensalmente no Por­
to, sobre a direcção do sr. Oliveira Castro.

Dois exemplares das Contrastarias, pelo 
sr. Antomo Casimiro da Costa.

0 Estado do Norte, semanario 
cano federal, que principiou a vêr 
blica na cidade invicta. E’ firmado pdo no­
tável escriptor portuense o sr. Xavier de
Carvalho o ai Ligo de redacçao do primeiro 
numero, que temos a vista. Excellente 
trabalho burilado a capricho dos modernos 
processos artísticos que bi ilhantemenle se 
destaca no atelier das ideas que defende.

E’ no geral admiravelmente escrioto.

B»m Jeasis <ío Maote

Reuniu-se na quinta feira a meza do real 
sanctuario, a quem foi commimicado que o 
sr. ministro da fazenda resolvera attendér 
a sua representação,, isentando das leis da 
desamortisação as propriedades que o mes- 
m > sanctuano posso e .

A meza. tendo em consideração os rele­
vantes serviços prestados em favo- do seu 
ped ido pelo sr. dr. José .Maria Rodrigues 
de Carvalho, deliberou consignar na a- la 
d’essa sessão um voto de agradecimento a 
s. ex.a; bem como collocar o retrato de tão 
prestimoso cavalheiro entre os dos bemfei- 
tores d’aquel!e sancluario. E em seguida 
nomeou uma commissãn, encarregando-a 
de pessoalmente transmittir a s. ex.“aquel- 
Ivs resoluções.

Hourou-se a illustrada meza, manifes­
tando por modo tão digno o seu reconhe­
cimento ao sr. dr. Carvalho, a quem o san 
cluario já era devedor de importantíssimos 
favores, e cuja famdia já lambem desde 
hmgo tempo havia contribuído para o seu
engrandecimento.

Folgamos duplamenle em registar 
honrosos testemunhos de consideração, 
só por significarem á justa recompensa 
valiosos serviços, como por sei em dirigidos 
a um cavalheiro distincto por suas 
lis^imas qualidades e merecimentos

tão 
não 
de

os mais dignos e respeitados.

nobi- 
entre For ser ante-honlem o anniversario do 

do^Mn íén 06 daS Meraes oas praias 
feihírn S0rviço da foi
feito de giande uniforme, as repartições 

?.trn as Caídas das Taipas partiram os Iíiai.s cedo e a °°de illuminaram 
srs General Rodrigo Lermonl e Alfredo^S* ia.S *acdada&.
Campos ■esuas<v* famílias. ’ ‘ '' ' ; _____

e á poila do seu quartel.

1 í*ei®iin»s à íllustrissima camara d’esta 
cidade para que mande proceder aos re-l 
paros que se lornain de extrema necessida-| 
du na rua do Còrvo, visto que se encontra
em péssimas coudicções para 
publico.

o tranzilo

Para a direcção das obras 
d’esle districto foi distribuída a 
cia de 67:617#0-9(5 reis para ; 
mesma direcção.

- publicas 
imporlan- 

fundos da

í.stá no prélo um volume de poesias de­
vido ã inspiração do sr. Narcizo Braga in­
titulado Blores de Exilio. Consta-nos que é 
um livr.» de primorozo trabalho poético—um 
pot pouri de ílòres admiráveis de beileza e 
sentimentalismo.

Aguardamos a publicação.

tem logar na parochial egreja 
de S. João do Souto a festividade de Cor- 
pus Chrisli, com missa solemne a grande 
m-druinenlal, SS. exposto lodo o diaeser- 
mão; e de tarde procissão que costuma ser 
feita com grande explendor. Hoje ha ves 
poras solemnes.

'Tem estado n’esta cidade com sua ex.0111 
espoja e tilomhos o nosso dedicado ami­
go o ex/10 Bernardo Pmdella, filho dos 
nobres Viscondes de Ptudella.

S. ex.“’ tencionam passar alguns dias em 
Pmdella antes de regressar a Lisboa.

EMá abert > concurso para o logar 
de agronomo d’esle districto.

vago

republí- 
a luz pu-

Já começaram os trabalho de calceta­
mento da rua Nova de Souza.

F«rie na próxima semana para o 
trangeiru o sr. Fernando Castiço.

es

de 
çal,

Fesíeja.se amanhã na capellinha 
N. S. de Guadelupe o glorioso S. Man 
advogado dos incêndios, havendo missa 
solemne, SS. exposto, sermão e Te-Deutn

Esta festividade é feita a expensas da 
companhia de bombeuos d'esla cidade.

Já regressou das Caídas de Vizelia com 
sua ex família o ex.'"“ dr. Adriano Car­
neiro Sampaio, ineretissi-.no juiz de direito 
d esta comarca.

For lodo o mez proximo deve ser con­
duzida procissionalmenle para a nova ca- 
pella do monte Sameiró, a imagem da Vir- 
^-m da Conceição, que Mn estado na egre- 
ja do ropulo á veneração dos fieis.

E de cier que para essa occasião esteia 
capella quasi concluída.a

d< h? terça feira 0 sr- C^dino 
L Menezes zeloso e altivo amanuense da 
repaihçao da junla geral d’este districto.

Eia o finado um funccionario distincto e 
>n<Hlu esnmado pelos seus superiores e 
poi quantos o conheciam.

' dtí sepultura assistiram al- 
“ 6 empregados de ddferentes repartições 
e anugos do finado e fechou o caixão o exm 0 
yaowde de P,„de|is. dighissiM ""™a. 
dor civil d este districto. 8

f mfmteria 8 tocou no passeio 
d IHI IÍ4 Í1M C íO i I *

: pelas õ heras di tarde
jderam as torres signal de incêndio, cha­
mando os soccorros para a circuuscripção 
de S. Viclor. Tinha-se manifestado em 
uma casa de lavrador proximo á freguezia 
de Guallar, ardendo grande porção de cen­
teio e trigo que estava n’uma eira. Quan­
do chegaram as bombas, já tinira ardido 
tudo.

Os prejuízos não foram grandes.

A himla de infanteria 8 executa ama­
nhã no passeio publico das 8 ás 10 da noi­
te o seguinte programma:

Ordinário—Cavatina de contralto do 1.- 
acto da opera—O Gondíleiro.—La Vagne, 
suile de valtz—Coro, prophecia e aria de 
baixo do 3.- acto da opera habucodonosor. 
—Symphonia da opera—Fra-Diavolo—A 
Fada de Século, Valtz — Les Eloiles du soir, 
scholtisck—O Raquítico, galope.

laz parte da meza de philosophia na 2.* 
circunscripção —Coimbra, o sr. dr. Manoel 
Messias Mendes Fragozo.uma das maiores 
illuslraçoes do nosso lyceu.

Para o logar vago por fallecimento Mo 
si. Claudino de Menezes, foi nomeado o 
nosso amigo o sr. José Gomes d’Araujo 
Alvares, filho do nosso distincto correlegio 
nario o exm.- sr. commendador José Joa­
quim Gomes d’Araujo Alvares.

Felecilamos o novo fuuccionario.

Faileceu n’esla cidade o sr. frei Ma­
noel de S._ Bento, que por muitos annos 
foi capellão das religiosas carmelitas de 
Coimbra e ultimameule do convento das 
Therezinhas.

—I m sabio allemão prognostica que no 
verão que vamos atravessando haverá dias, 
cujo calor se elevará, era alguns pomos da 
Europa, a 42 graus centígrados. Que a res­
piração animal se fará cora muita dificul­
dade; dando-se a asphixia em algumasaves, 
que não poderão resistira uma temperatu­
ra tão elevada.

Safa!

um
—Em Lisboa, os snrs. Jayme. Seguler e 

Joaquim d'Araujo intentam organisar 
jornal de indede litteraria.

Bem vindo seja.

—A receita onbnaria do estado no i 
de inalo passado, fui mais 69;485â477 i 
do que em egual mez do anno anterior

mez
reis

— FJ-Rei o snr. D. Luiz I subscreveu 
com iOO#t)OO reis para a inauguração do 
monumento que se pretende erguer á Bro- 
leio, no Jardim Botânico da Universidade.

Honra a um mouareba que asMm sabe 
compreheoder o grande pensamento do 
giatidão devida ao iliustre sabio.

~Eoi nomeado chefe da secção de estu­
dos de estradas da direcção das obras pu- 
blicas do districto de Vianna o sr. Henrique 
Gandido Pereira dfiiraujo, muito digno 
conductor, que dirigiu ultimameule os tra­
balhos da ponte dos Arcos de Vai de Vez.

foi muiio acertada e justa esta nomeação. 

sownn??1'0 de Nolicias subscreveu com 
- •> 00 reis para os operários, sem traba- 
ho da (.ovilha. Uma commissão de arlis- 
ds da capital lambem se votou ao philaie 

tiopico empenho de angarear soccorros pe­
cuniários pará aquelles seus çollegas e a ca- 
inara municipal fez o mesmo.

—-Tem progredido com grande aclividada 
os traba hos da doka em construção no 
porto de Vianna do Gas tello.

Anda empregado n’esla importante obra 
um numeroso pessoal. d

-Está gravemente enfermo em Lisboa o 
distincto publicista Pinheiro Chagas.

—0 novo regulamento da instrucção se- 
proximo. p, inclpia,á a V|’£°w em outubro

0 sr. ministro da fazenda está organi- 
sa. subre novas e bem estudadas bazes 
* serviço de fiscalisação do re­
gisto e sello.

—Noticias do alto Minho dizem que o 
aspecto dos campos é soberbo, admiravel.

o tempo assim contiuuar lemos um 
anno promeltedor.

Fes%25c3%25adeja.se


— Em Vianna falleceu o sr. Carlos José 
da Cunha, major reformado.

—Vão ser fornecidos aos officiaes mon­
tados de caçadores e infantaria, biuoculos 
de campanha, do observatorio de Gay.

—No Porto houve uma explosão na fa- 
prica de fusforos de que é proprietário o 
sr. Luiz José Ribeiro da Cosia.

—Foi nomeado provedor do asylo de D. 
Maria Pia, o sr. dr. Pu^s de Lima, deputa­
do da nação.

__O nosso ministro da marinha o sr 
Visconde de S. Januario tem sido felecila- 
do por alguns governos estrangeiros e por 
grande numero de cavalheiros de diffeieiiles 
parcialidades [.oliticas.

—Já se sabe cfficialmente qne o governo 
inglez desesliu de fazer passar ifesla ses­
são parlamentar o projeçlo de modificação 
dos direitos sobre as medidas alcoólicas e 
vinhos.

d’aquelle local, prestei-me da melhor boa fé, 
a assignar o meu nome, mas constando-me 
agora, que essa representação importa uma 
imfamia vil, »ó com o intuito de rebaixar a 
meza e destruir os melhoramentos que alli vão 
fazer-se, prolexio solemnemeule pela maneira 
como foi illudido e declaro apoiar tudo quan­
to a meza deseje fazer, em bem Taquelle 
sanctuario.

Braga 4 de julho de 1889.
O irmão do Sanctuario

Joaquim Albino da Cruz Guimarães.

AGRADECIMENTOS

mez de Julho seguinte, por dez ho- com sede Testa cidade de Braga, e
ras da manhã, á porta do tribunal Francisco Marques Soares de Azeve- 
d.i justiça, d’esla comarca, sita no do, casado, negociante d’esla mesrpa 
largo de Santo Agostinho, tem de por si e como cessionário de Frau-
proceder-se à venda em hasta pu-
blica, a propriedade denominada a 
Bouça das Caniças, sita no logar Tes­
te nome, da freguezia de Santa Ma­
ria de Ferreiros, d’esta mesma co­
marca, praso foreiro aos Queirosos 
FAmarante, pesa n’esta proprieda­
de o laudomio da sexta p u te, ava­
liada no liquido vahr de 592$38í 
reis. Os rendimentos de pão, vinho 
e multo que futuramente produzir 
o campo Cirande, sito no logarde

cisco Casimiro da Gruz Teixeira,viu

— Foi immensameate concorrida a roma- 
ria de S. Torqualo proximo a Guimarães.

O rendimento das esmola» em dmheíro . 
montou a reis 2:537^295, e em cera a mais ( 
de 100 kilogrammas, alem.de muitos outros ( 
ohjeclos.

Foi elevada á calhegoria de direcção a 
delegação do correio de Terras de Bonro 
sendo nomeado direclor o sr. Manoel Josè 
Domingues Simões.

Este melhoramento deve-se ao illuslre 
deputado por alli o sr. dr. Paulo Marcõili- 
no Dias Freitas.

—No Diário do Governo, vem publicado 
o decreto nomeando as commissões dos 
exames secundários da circumscripção do 
Porlo, que são compostas da seguinte forma: 

Prezidente geral—Arnaldo Braga—Meza de 
porluguez -Silva Ramos, Sanches Gama, 
Beulo Moura. P. Manoel Abes de Castro, 
Lopes Roseira e Nascimento Nobrega. M-za 
de francez—Lopes Vieira, Filippe Quenlal, 
Philomeno Cabral, Bernardmo Rebello, Eu­
gênio Silva, João Manoel Moreira Soares 
Albergaria, Josê Alves de Moura e Henrique 
Piiheiro.

Meza de inglez—Azevedo Maia, Hermam 
_e Luiz Aguiar.

Meza de a Demão—Amorim Vianna, Her­
mam. e Luiz Aguiar.

Meza de latim—Emygdio Garcia, Martins 
Lima, e Dias Cardoso.

Meza de malhemalica [La parte]—Ro­
drigo Aboim, Amorim Vianna, Souza Mon- 
teuegro, Vicloimo Firmino, Magalhães e 
Luiz"Jordão. Malhemalica [2 a parle] Gomes 
Teixeira, Patrocino da Co»la e Parada 
Ledão. . _ _ .

Meza de dezenho—Amorim Aianna, Jose 
íPAfneu e Pereira Rastos.

Maza de geograpliia —Teixeira de Maga­
lhães, Moura Eça e Alves de Almeida.

Meza de philosophia—Bernardo de Al­
buquerque, Clemente Carvahio e Manoel 
Teixeira.
[ Meza de intruducção—Agostinho do/Sou­
to, Miguel do» Santos e Urbino de Freilas.

Os abaixos assignados penhoradissim >> 
em extremo para com todas as pessoas que 
se dignaram cumprimental-os por occasião 
do fallecimenlo de sua sempre lembrada 
esposa e mãe Felecidade da Silva Castro e 
assistir aos responsos de sepultura que por 
alma da finada tiveram logar na egreja 
do Carmo, no dia 21 de junho ultimo, vem 
por este meio agradec«r-lhes tão delicada 
fineza na imposibilidade de o fazer pessoal ­
mente visto que se ausentam d’esla cidade

Covas, freguezia 
Mixuninos, d’esta 
mento annual de 
tantos annos que

de S. Pedro de 
cidtde, no réndi- 
1 Í2$194 reis por 
cheguem e bas-

e vão brevemente pará a villa de Fafe, que 
terra da sua naturalidade.

Braga 4 de julho de 1880.

Luiz Antonio Rebello de Castro.
Julia Rebello de Castro.
Rlvira Rebello de Castro.

tem para pagamento da quantia ca­
pital de 50Q$000 reis, juros ven­
cidos e vencendo ;e custas, penhora­
dos a Manoel Dias Ferreira d’Arau- 
jo e mulher Rita Vieira, morado­
res no lugar de Souto Chão, fre­
guezia de S. Pedro de Maxíminos. 
(festa cidade, pela execução que lhe 
promovem o Provedor e mesarios, 
da real irmandade de Santa Crnz-
d'esta cidade

vo d’esta mesma; correm edilos de 
40 dias citando requerendo e cha­
mando os reos, Leonardo, Francis­
co, e Narciso, ausentes em parte in­
certa do Império do Brazil, na qua­
lidade de herdeiros que ficaram ao 
fallecimenlo de seu tino Leonardo 
Antonio Ferreira Linhoso, morador 
que foi n’esta mesma cidade; para 
na 2/ audiência do expediente d’este 
ju z<> do comrnercio. depois de pas­
sados 40 dias a contar Ja pub icaçã- 
do segundo ànnuncio na folha officiao 
e i’oulras d’esla cidade, virem ac- 
cusar as citações com inclalação du 
acção eahi marcar-lhes o praso legal 
de 3 audiências para çontraviarcm, 
querendo, pena de revelia e lança­
mento. D iclara-se que as andiencias 
ifeste juizo commercial se fazem as 
segundas e quintas feiras de cada s e- 
mana não sendo dia feriado ou sa n- 
ctificado porque sendo-o se fazem nos 
dias immediatos no tribunal com­
mercial, situado no largo de Santo

(56[

Os abaixo assignados penhoradissimos 
para com todas as pessoas que se dignaram 
cumprimental-os por occasião do fallecimen- 
to de seu chorado pae Francisco Xavier 
Couto, e assistir aos oílicios fúnebres que
por alma do finado tiveram logar na egre­
ja parochial de Santa Maria de Panoias, no 
dia 28 do mez passado, aproveitam
occasião, já que o não podem fazer 
soaimente, paia significar a todos o 
reconhecimento e indelevel gratidão.

esta 
pes- 
seu

Braga, 1 de julho de 1880.
P. Antonio Xavier Couto.
José Xavier Couto.
Francisco Xavier Couto Júnior.
Antonio Xavier Couto. (44)

de Baga. E por es- Agostinho Testa mesma cidade, pe-
tte ànnuncio são cita los e chama 
dos os credores incertos pira dedu 
sirem seus créditos o direitos na di-
a execucão.

53

Verifiquei 
O .l'IIZ

de Junho de 188().
O Escrivão

Antonio José Gonçalves
a exactidão.
substituto

Antonio Ruberío d'Araújo Queiroz. (52)

COMMUNKADOS

Sr, Redactpr.

A pedido de alguns sujeitos prestamos 
o nosso nome para uma representação, 
em que se reclamava contra graudíssimos 
damnos causados no arvoredo do Real 
Sanctuario do Bom Jesus, em virtude das 
obras do Elevador. Tendo porem visto e 
examinado no proprio local, que tal damno 
não existe, ou é de tal modo insignificante, 
que por cau^a d’elle não deveria nunca 
deixar de rçaljsar-se um melhoramento tão 
importante como é o dito Elevador, declara­
mos, que em obediência aos ditames da 
nossa conciencia, retiramos a nossa assigna-
lura da mencionada representação, 
f andamentos julgamos complelamenle 
cios.

cujo»
mexa-

Braga 4 de julho de 1880.

Os irmãos do Real Sanctuario

Antonio Fernandes da Cunha.
Jose Fernandes. |8J

DECLARAÇAO
Tendo alguns indivíduos solicitado a

nha assignatura para uma representação

las 10 horas da manhã.
Braga 7 de julho de, 1880- 

() Escrivão
Josè Firmino da Costa Freitas.

Estando vago o logar d‘agronomo 
distiidal de Braga que segundo a 
resolução da respectiva junta geral 
tem p da mesma de ser provido na 
sua sessão ordinaria do mez de no-
vembro d’este anuo, a cg mmissão

Verifiquei a exactidão
U Juiz substituto

Araújo Queiroz (Ô4)

CÃZÃ 09 PORTO
53 —Rua do Souto ^=53

BRISA

LOTERIA PARA 12 DE JULHO.
Bilhetes, meios, quartos, oitavos e fia- 

cções para todos os preços; prémio maior

Os abaixó assignados, irmãos e sobri­
nhos do fallecido Padre Joaquim Maria La- 
mego da Maia, professor do lyceu de Bra 
ga, não podendj pessoálmenle agradecer 
a todas as pessoas que os honraram com 
os seus cumprimentos, durante a fatal 
doença que o ac< ommetteu, e se dignaram 
assistir aos ollicios fúnebres qne, por al­
ma do finado, se resaram na Egreja de S 
Lazaro no dia 14 do corrente, vem por 
esle meio significar a todos u seu eterno 
reconhecimento e gratidão.

executiva da dita junto convida lo­
dos os snrs. Agrono n ; s legahneii- 
le habilitados que prelendain o dito 
logar a apresentarem na repartição 
Ja referida junta geral, alé o fim do 
proximo futuro tn z de outubro, os 
seus requerimentos devida e legal- 
mente documentados.

Braga 8 de jul ho de 1830.
O secretario da commissão executiva 

[53] Manoel Luiz Fernandes Biaga.

e
Esta caza teve, na ultima loteria, muitos 
variados prémios. [59] •

Braga 26 de Junho de 1880.

Rodrigo Maria da Maia Lermont
D. Maria José Alberlinada Maia [ausente]
D. Maria Francisca Adelaide da Maia 
Joaquim Maria da Maia Lermont
D. Malhilde Candida da Maia Lermont.

[40]

Ambrozina Olympia Pereira de Loureiro 
Pizarro e Gaspar ue Sá Soltomaior Pizarro 
agradecem penhoradissimos ás pessoas de 
suas relações e amizade que os honraram 
com os seus cumprimentos por occasião do 
fallecimenlo de sua presada irmã e cunha­
da D. Georgina Pereira de Loureiro Loba­
to e a lodos protestam o seu reconheci 
tmenlo. [37]

ANNUNCIOS
DESPEDIDA

Luiz Anlonio Rebello de Castro, 
tendo de lelirar-se para a villa 
de Fafe e não podendo como lh > 
cumpria, ir despedir-se pessoal- 
mente de lodos seus dedicados ami­
gos, em razão da brevidade da parti- 
da vem por este meio fazel-o, e offe- 
recer-lhes n’aquella localidade os 
seus lemitados serviços. (55)

mi- 
que

se dizia dirigir-se á meza do Real san- 
(luario do Bom Jesus do Monte a fim de 
pedir a conservação do vastíssimo arvoredo

Pelo juizo de direito d’esta cida­
de e comarca de Braga, c carlorio 
do escrivão Gonçalves, no dia 25 do

BANGO ALLlANÇ x
Desde o dia 14 do corrente em diante 

líicà aberto na lhesonraria do Banco do 
Minho o pagamento do dividendo per- 
tenceme ás acções do Banco Altiança, 
relativo ao semestre, findo, na rasão do 
2 i|2 •[. ou reis 1500 por acção.

Braga 9 de julho de 1889 [58)

Pelo juizo de direito d’esta cidade
comarca de Braga e cartorio do 

escrivão do 4.° officio correm edilos
e

Josè Fernandos Barranha
Estabelecimento de louças e vidros nacio- 

naes e estrangeiros

de 30 dias a contar da publicação do 
segundoànnuncio citando, chamando 
e requerendo todas as pessoas incer­
tas e quaesquer credores ou legatá­
rios desconhecidos ou residentes fora 
da comarca. que so julguem com al- 
gum direito ao caza! da finada Th ■- 
reza Robrigues, moradora que foi no 
iogar de Nossa Senhora da Graca. 
freguezia d’Avelleda, (festa comar­
ca para dentro Taquelle prazo dedu­
zirem eallegarem seus direitos as­
sistindo aos termos do inventario a 
que se anda procedendo sob a pena 
da lei.

Braga 3 de julho de 1880- 
Verifiquei a exactidão

O juiz substituto (52)
Corrêa Velloso.

O escrivão do processo
Gaspar Augusto d'Oliveira Faria Basto.

Éditos de 40 dias

6=RUA DO S0UT0=6

N'este acreditado estabdeciimnto encon­
tra-se á venda o sèguiule :

Lindo sortimento de serviços de louça 
para jantares e chá, lavatórios, jarras, can- 
dieiros para gaz, mosqueiros, vinhos en­
garrafados, perfumarias, molduras para 
caixilhos, e grande collecção de quinqui- 
Ihèrias, que tudo vende por preços com- 
modos.

Pelo tribunal do comrnercio de pri­
meira instancia, Testa cidade de Bra­
ga e seu districto e cartono do escri­
vão do mesmo tribunal a requerimen. 
to da gerencia do Banco do Minhod

G = 7Xuí* slo SmitO—G

SEM COMPETÊNCIA

ALGODÕES
Pereira, Aguiar A Ca tem o deposito da 

fabrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros.
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de iodos os 

numeros.
JEstes algodões tornam-se recòmmenda- 

veis a todos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto te n li­
do tanlo coiisum» qne é impossível cum­
prir as encommendaf.
. O fim da fiorica é tornar os seus algo­

dões conhecidos em Ioda a parte do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi- 
ores 2. 5 ' ’

alem.de


PANOS CRUS LIZOS, SARJADOS E 
ALGODÕES

Largo de N. Senhora A Branca n." 4 e 5

BRAGA.

Manoel Bento de Carvalho tem o depo­
sito da importante fabrica de fiação a vapor 
em Salgueiros, que vende por junto pelo 
preço da fabrica erespectivo desconto, ha­
vendo ainda o beneficio do carreto do Por­
to para esta cidade.

Tem um sortido complelo de panos crus 
lizos esarjados, principiando os preços d’a- 
quelles em 1^500 reis até 3$450, a peça 
de 27“,50.

A fabrica de fiação a vapor em Salguei­
ros é uma das mais bem montadas do 
Paiz, e os seus produclos rivalisamcornos 
do estrangeiro em preço e qualidades

Este deposito tem a seu cergo o forneci- 
memo para as seguintes localidades: Braga, 
Ponte do Lima, Ponte da Barca, Arcos de 
Vai de Vez, Villa Nova de Famalicão, Bar- 
cellose Póvoa de Laiihoso. [521AUGUSTO

PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO

N’esle acreditadissimo estabeleci­
mento ha um lindo e variado sorti­
do de fazendas de lã próprias p ira a 
presente estação, chapeos modcllos 
para senhora e outros artigos de no­
vidade que tudo vende por preços 
Kiuilo commodos.

N’esla casa imprimom-se bilhetes 
de vizita ao preço de 530 reis o cen­
to, cartão branco. [2)

ARMAZÉM DE VINHuS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Rua do Sonto n.° 15—Braga.

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados :
Vinho tinto de meza, fsem garrafa)

d 

d 

d 

d 

d 

a

d 

d

d 

d 

d

«

d 

Lagrima............... 
Branco de meza . . 
tinto de meza Uno 
de prova secca... 
Malvasia de2.a...

« d

« velho.......................
Malvasia, Bastardo, e Moscatel a
Roncáo........................................
Alvaralhão.........'........................
Velho de 1854.........................

150 
ISO 
200 
210 
270
300 
360 
40o 
500 
700 
560
600

a retalho para meza a 60 e 80, o
quartilho tinto, e branco 120.

Responde-se e garame-sea pureza e boa 
qualidade de todos estes vimius, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o eX- 
perimenlar por meio de qualquer processo 
chymico. (lg)

Attenção

Todas as esmolas, ou qualquer ou­
tro donativo oiTerecido a Nossa Se­
nhora da Conceição de Sameiro, d - 
vem ser lançadas na caixa da mes­
ma Senhora na egreja do Populo, ou 
entregar ao Thesoureirq o sr. Anto- 
nio José Vieira Machado, Praça Mu­
nicipal 17.

0 Presidente da Commissão

Conselheiro Francisco A
Torres Almeida

BOM JESUS DO MONTEHOTEL no PABQl E
TABELLA LISTA

Manoel Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora .4 Branca

BRAGA.

Completo sortido
preços:

Chá preto

era chá dos seguintes

«
«

ALMOÇO A QUALQUER HORA

Bifes, ovos, pão, vinho, (2 decili­
tros e meio; chá e monteiga . 300 rs.

JANTAR AS TRES HORAS DA TARDE

Sopa, cosido, arros, 3 pratos de
meio, pã», vinho (mei > litro) fructas 
do tempo, queijo, podim 
doce de prato e caffe......

CEIAA’S NOVE HORAS DA

Chá, biscouto, pão, e 
ga.....................................

ou outro 
600 rs.

NOITE

mantei-
160 rs.

C ada hospede preço diário 
cluindo quarto inlapetado

cama....................
Ddo sem tapete-.

1500

in-

rs.
1200 rs.

Criado ou criada, metade do pre 
ço.

Cada banho quente ou frio..2Q0 rs.

Sopa de pão para uma pes­
soa ...................................... .

Dita de massa.................
Cosido e arroz...................
Guisado............................
Costelletas cada uma.,.. 
Croquet!es franceses cada 

um................ .
Pasteis de carne...........
Bife á ingleza....... . . . . .
Dito de cebolada...........
Assado............................
Lombo de porco com ba­

tatas ..................

SOBREMEZA

Queijo para uma pessoa.
Podim............................
Marmelada.....................
Fructa do tempo...........
Chá ou caffè cada chavena

20 rs.
3(1 rs 

140 rs. 
120 rs.

80 rs

80 rs.
4() rs.

160 rs.
150 rs.
140 rs.

140 rs.

Quern quizer comer fóra da meza 
redonda pagará segundo esta lista.

COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS 
EM XABREGAS

Esta Companhia previne os consumidores dos ge- 
neros da sua fabrica que, para não poderser ilhidi- 
do com os de outras, resolveu mudar os desenhos 
e legendas dos invólucros dos seus diversos taba-
cos, começando pelo rapé cujos invólucros terão 
n’uma face o nome da Companhia com as armas

«
« 

especial

3 
a 
a 
a

960 
1300 
1440 
1700

[459 
«

«

grammas>
d

d

d

Chá verde

Hysson i
«

d

d

«
pérola 
aljofre

a 
a 
a 
a 
a 
a

800 
960

1200 
1400 
1150
1400

d 

d 

d 

d

d

d

«

d

«
[13]

CONSULTÓRIO DENTAL

6() rs.
80 rs.
80 rs.
40 rs.
30 rs.

KSCGLÃ AMERICANA ‘
39-RUA DOS CHÃOS—39 [1]

Trabalhos de cabello

Fazem-se de lindos e variados 
gostos, como são brincos,, broches, 
braceletes, correntes, auneis, tran- 
celins, e ab doaduras de camisas; 
quem pertender pôde tractar na

RUA DO ALCAIDE N? 8

B < A G A. (48)

VENDA DE CASA

Aluga-se a casa situada na rua
reaes, n’outra o desenho do edifício da sua fabrica,do Fo,;no» com a de- 

na terceira o lac-simile da assignatura do seu an- que',a dirigir-se ao proprietário Ma- 
tigo mestre de rapé J. Joannis e na quarta as me-
dalhas que tem conquistado em todas as exposiçõesse p6de 'ffeclua''0 “nu-acto 
a que tem concorrido, e finalmente n’um dos topos _________ [^_ 
o monogranima das letras C. N- T* X. e no outro a 
designação da qualidade do rapè e seu respectivo 
peso; isto nos volumes de 500 e 250 grammas e

ueira dirigir-se ao proprietário Ma-

Para o Brazil

Maria da Luz, solteira, mofado-
1 J 1/4/4 V' ° ~ i*a na rua Domingos, d’esta

nos volumes de 100, 50 e 2o grammas umaClda,je’oflerece-se para acompanhar, 
' " ■ icomo creada, uma qualquer família

r que vá para Pelotas ou Rio de Ja­
neiro. Quem pretender os seus ser-

cinta com o desenho da fabrica e a referida as
signatura J. Joannis.

viços, queira dirigir-se á annunci-„ viços, queira uirigir-se á annunci-
ais previne que continuará a fornecer esteanle^ (^)

artigo nos mesmos volumes de 1000, de 500,de------
250, de 100, 50 e de 25 grammas, e ainda n’ou-AWlicinas delatoeiros ê~
tros de menos peso, posto não aconselhar aos seus 
agentes a requisição d’estes, porque julga não 

Xavier %3]ouza es^ar similhante fabrico nem no interesse do es-

outras, e ás casas par­

ticulares.

FABRICA DE PAPEL
DE

ROÃES

fanqueiro, nem no do consumidor.

Lisboa, 3 de junho de 1880,

Papel de jornal. L* e 2.» qualidade.
lUein dAmbrulho.
Idem alinaço, liso.
Idem alrnaço, pautado-
Preços sem competidor.

Agencia em Braga 
TABACARIA BRACARENSE 

Rua do Souto.

Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto.

MANOEL JOAQUIM FERNANDES 
LOPES & C.a,—Largo de S, Fran­
cisco n.° 12,—teem à venda um pa­
pel especial, (papier rouge), que dá 
a toda sorte de metaes um polido
dos mais brilhantes. (38)

Attenção

No rua do Souto n.° 38, vendem- 
fse caixões vazios, por preços modi-
cos. (17)

Vende-se um magnifico cavallo 
preto, proprio para carro.

Para tradar, rua do Poço n.° 12
—Braga. (41)

Está haliilitado na forma da lei.

IMPRENSA COMMERC1AL

-4- Rua Nora de Sousa- 24


